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			APRESENTAÇÃO

			Dicionário Português – Yorùbá dá sequência a um estudo detalhado do idioma yorùbá, iniciado com Dicionário Yorùbá – Português (2011), que poderá ser consultado para facilitar a organização de frases e textos.

			Procuramos relacionar palavras que indicam os diferentes aspectos da cultura yorùbá, explicados nos verbetes com sinônimos ou antônimos, muitas delas reveladas por meio de composições e metáforas. Tais recursos de linguagem foram usados quando não existe uma palavra exata para definir o assunto. Em cada caso, contudo, há uma tradução literal a fim de manter a característica fundamental do yorùbá, que foi uma língua estritamente oral durante muitos séculos.

			Certos verbos como levar, jogar, passar, abrir, caminhar etc. possuem formas diferentes para ser utilizados de acordo com as ações em si. Por esse motivo, todos são relacionados para facilitar o entendimento. Não há dificuldade nessa diferenciação, pois, ao contrário do nosso idioma, todo verbo yorùbá começa com uma consoante e não sofre alteração ao ser conjugado, permanecendo em sua forma infinitiva. Por esse motivo, é antecedido por um pronome pessoal e, em alguns casos, por partículas indicativas de tempo.

			Deve-se observar que alguns verbos não são exemplificados em seu sentido habitual, e sim por meio de uma associação de ideias. No caso de adjetivos, eles podem ter as mesmas funções de um verbo, ou seja, embora citados como adjetivos nas frases, podem ser vistos como verbos posicionados depois de pronomes pessoais. Nesses casos, são denominados Verbos Adjetivados. Sobre os advérbios, devemos lembrar que a maioria dos verbos tem um advérbio que melhor o identifica para expressar qualidade, preferência e intensidade.

			O idioma yorùbá é repleto de prefixos e palavras que podem alterar os significados. Em razão disso, tivemos que delinear palavras sobre o comportamento pessoal além das atividades exercidas, em muitos casos, com exemplos de frases. Da mesma forma como foi feito na obra anterior, são utilizados o sinal > para revelar o resultado de contrações, palavras similares ao verbete, além de formação de frases; o sinal <, para indicar a origem das palavras; e o sinal +, para indicar como é feita a composição e facilitar o entendimento. Grande parte dos verbetes são seguidos de exemplos de frases, a fim de facilitar o entendimento para sua formação.

			A seguir, em Orientações Básicas da Língua Yorùbá, procuramos instruir sobre as regras gramaticais referentes à pronúncia e às elisões – que ocorrem quando há o encontro entre duas vogais de palavras próximas e uma delas tende a desaparecer para dar forma à fala rápida e objetiva. Em alguns casos, evitamos ou elucidamos essas contrações para um melhor entendimento na formação de frases.

			O contato cultural entre falantes das línguas inglesa e yorùbá possibilitou adaptações de palavras da primeira e que aqui são devidamente transcritas para a segunda, respeitando-se suas regras.

			Ao final deste dicionário, há um Complemento que auxilia o estudo detalhado do uso dos numerais, do sistema de medidas, do sentido de ordem, de quantidade, tempo, dias, meses e anos, reunido a uma relação de folhas litúrgicas e medicinais.

			Este dicionário é a nossa contribuição ao idioma falado pela população africana da Nigéria, do Togo, do Benin e de Serra Leoa, e por brasileiros que, de forma expressiva e bem respeitosa, conseguiram manter a herança cultural da língua yorùbá por meio da liturgia dos Candomblés e se tornaram um dos depositários mais fiéis dessas tradições.

		


		
[image: ]
			ORIENTAÇÃO BÁSICA SOBRE O IDIOMA YORÙBÁ

			GRAMÁTICA

			O ALFABETO

			É composto de 25 letras relacionadas na seguinte ordem:

			A B D E Ẹ F G GB H I J K L M N O Ọ P R S Ṣ T U W Y

			Destacamos as vogais simples em número de 7:

			A E Ẹ I O Ọ U

			As vogais nasais são formadas com o acréscimo da letra N:

			AN ẸN IN ỌN UN

			Não são usadas as letras C, Q, X, Z, V, embora sejam mantidos os sons das letras C, Q e X, através de letras com sons similares. As letras Z e V, quando usadas, são emprestadas de outros idiomas.

			A PRONÚNCIA

			Letras idênticas diferenciadas por um ponto embaixo:

			Ọ – tem o som aberto como em bola.

			O – tem o som fechado como em bolo.

			Ẹ – tem o som aberto como em dela.

			E – tem o som fechado como em dele.

			Ṣ – tem o som de X e CH, como em xadrez e chuva.

			S – tem o som de S como em saúde.

			As outras letras têm a pronúncia idêntica ao português, exceto as seguintes:

			
				
					
							H –
						
							não é muda, tem um som aproximado de RR.
						
					

					
							G –
						
							tem um som gutural como em gostar, e nunca terá um som como em gentil.
						
					

					
							J –
						
							tem o som de DJ como em adjetivo, adjunto e adjacente.
						
					

					
							R –
						
							tem o som brando como em arisco.
						
					

					
							W –
						
							tem o som de U.
						
					

					
							N –
						
							tem um som normal como em português, porém, quando seguido de consoante para formar o tempo progressivo ou gerúndio dos verbos, tem um som gutural, aproximado de UN. Ao lado de vogais, terá condições de dar a elas um som nasal.
						
					

					
							P –
						
							tem o som de KP lidas ao mesmo tempo, e não uma após a outra.
						
					

					
							GB –
						
							as duas letras são pronunciadas ao mesmo tempo.
						
					

				
			

			As sílabas NA e MỌ devem ser pronunciadas com um som nasal, equivalente ao nosso til (veja a regra a seguir).

			Quando houver duas ou mais vogais iguais juntas, a pronúncia das vogais deverá ser alongada, em vez de serem pronunciadas separadamente.

			SISTEMA TONAL

			A língua yorùbá faz uso de sinais sobre as palavras para indicar o tom certo da pronúncia e facilitar o seu significado. Eles são representados por acentos superiores baseados na musicalidade natural da língua yorùbá. Além disso, são extremamente importantes por diferenciar palavras e justificar elisões. Sendo assim, cada sílaba admite três tons possíveis identificados com as três notas musicais, dó, ré, mi:

			
				
					
							tom baixo
						
							(dó)
						
							acento grave
						
							`
						
							ṣàṣàrà, òṣùmàrè, àmàlà
						
					

					
							tom médio
						
							(ré)
						
							sem acento
						
							
							ẹranko, oore, Yemọja
						
					

					
							tom alto
						
							(mi)
						
							acento agudo
						
							´
						
							ẹlémí, egúngún, elégédé
						
					

				
			

			Obs.: No tom médio não é usado o acento, por indicar um tom de voz normal:

			àmì ohùn ìsàlè – acento grave     àmì ohún òkè – acento agudo

			Os acentos tonais são colocados sobre as vogais, existindo, porém, aqueles que são colocados sobre as letras M e N, mas que não são considerados neste trabalho. Os acentos tonais das palavras podem vir a ser modificados segundo algumas regras:

			a) Verbo com tom grave passa a ter um tom médio, ou seja, perde o acento grave, quando seguido de um substantivo:


			rà – comprar     ra bàtà – comprar sapato


			
			b) Pronomes objetos (oblíquos) precedidos de verbos com tom médio e grave, ganham um tom alto. Exceção para o pronome objeto da 2ª pessoa do plural yín, que permanece sempre com tom alto:

			ó rí mi – ele me viu

			ó nà mí – ele me bateu

			ó ṣe mí – ele me fez

			c) Os pronomes pessoais de uma sílaba, da 1ª e 2ª pessoa do sing. e pl. – mo, o, a, ẹ – antes da partícula N do gerúndio dos verbos, tomam um tom grave:

			
				
					
							mo lọ – eu fui
						
							mò nlọ – eu estou indo
						
					

					
							o lọ – você foi
						
							ò nlọ – você está indo
						
					

				
			

			d) Os pronomes pessoais da 3ª pessoa do sing. e pl. permanecerão com o tom alto, ou seja, acento agudo:

			
				
					
							ó lọ – ele, ela foi
						
							wón lọ – eles, elas foram
						
					

				
			

			Obs.: Todas as palavras yorùbás são oxítonas, ou seja, possuem um som mais forte sempre na última sílaba, independente dos acentos tonais. Portanto, não devem ser confundidos os acentos tonais das palavras em yorùbá, com os acentos das palavras em português, por possuírem finalidades diferentes. Esta regra também se aplica às palavras de origem estrangeira, devidamente adaptadas à linguagem yorùbá.

			VOGAIS NASAIS

			São pronunciadas com o ar passando através da boca e do nariz. Elas são representadas pela letra N, que não deve ser entendida como uma consoante, mas sim como um símbolo nasal, colocado depois das vogais para dar o som nasal. 

			AN, ẸN, IN, ỌN, UN

			As vogais nasais AN e ỌN possuem o mesmo som ÔN.

			Diferenças:

			a) ỌN – é usada com as consoantes B, F, GB, M, P, W:

			
				
					
							Òṣàlúfón – divindade
						
							ègbón – irmã mais velha
						
					

				
			

			b) AN – é usada com as demais consoantes, sendo que a consoante H é usada em ambos os casos:

			
				
					
							Òṣàgiyán – divindade
						
							òkànràn – signo de Ifà
						
					

				
			

			c) As vogais nasais AN, IN, ỌN, UN antecedidas por M ou N perdem o símbolo nasal representado pela letra N, mas o som nasal é mantido na pronúncia:

		
				
					
							ònà (leia ònòn) caminho
						
							ọmọ (leia ọmọn) filho
						
					

					
							omi (leia omin) água
						
							Yemọja (leia Yemọnja) divindade
						
					

				
			

			VOGAIS ALONGADAS

			Já foi observado que o idioma yorùbá possui um som melódico influenciado pelas notas musicais dó, ré mi, equivalentes aos tons baixo, médio e alto. O alongamento de vogais é um exemplo e ocorre numa frase mediante determinadas regras:

			a) Substantivo seguido de um possessivo tem a vogal final alongada somente na fala:

			Bàbá mi – meu pai; pronunciar bàbáà mi.

			b) Dois substantivos juntos, a vogal do primeiro é estendida na fala e na escrita, se o substantivo seguinte começar com consoante:

			Èdè – idioma Èdèe yorùbá – língua yorùbá.

			c) A prep. Nínú – dentro, interior, terá a vogal final estendida quando o nome que lhe segue começar com consoante:

			Nínúu yàrá – dentro do quarto.

			d) Dois verbos de uma sílaba juntos, a vogal final do primeiro verbo é estendida, opcionalmente:

			
				
					
							Fé – querer
						
							mo féé lọ jáde – eu quero ir embora
						
					

				
			

			e) Sí – para, em direção a; quando posicionado antes de um verbo, a vogal é estendida com tom alto:

			A bèrè síí kàwé – Nós começamos a ler

			f) Substantivo seguido de um verbo afirmativo, a vogal final do substantivo é estendida com tom alto:

		
				
					
							Bósè – um nome masculino
						
							Bósèé wè – Bosé tomou banho
						
					

				
			

			g) Verbo com partícula indicativa do tempo do verbo, tem a vogal alongada quando seguida de outro verbo:

			Ó nrìn ín lọ – Ele está caminhando

			ELISÃO E ASSIMILAÇÃO

			São características fundamentais da língua yorùbá como formas de fala rápida e objetiva. Como toda palavra yorùbá termina com uma vogal simples ou nasal, se a próxima palavra iniciar com uma vogal, haverá uma contração opcional de vogais, tornando-as uma só palavra. 

			Neste dicionário, em alguns casos, evitamos contrações de vogais para um melhor entendimento na formação das frases. Porém, como são constantemente encontradas em textos diversos, é preciso conhecer alguns exemplos:

			a) Verbo + substantivo:

			já + ewé = jáwé – colher folhas

			rà + ẹjá = rẹjá – comprar peixe

			gbà + oògùn = gboògùn – receber medicamentos

			kú + òsán = káàsán – boa tarde

			b) Ni – ser; Ní – ter, dizer, em, no, na; seguidos de uma palavra que não comece com a vogal I ou qualquer consoante, eles se transformam em L:

			ní owó = lówó – ter dinheiro.

			ní àpò = lápò – no bolso.

			ní ilé = nílé – na casa, em casa.

			Kíni o ṣe? = Kílo ṣe? – O que você fez?

			c) Contrações com troca de vogais:

			Ibi isùn = ibùsùn – cama

			da ibú ilè = dùbúlè – deitar

			dá ọpé = dúpé – agradecer

			PLURAL DAS PALAVRAS

			As palavras não se modificam para formar o plural. É usado o pronome Àwọn ou wọn antes da palavra:

			
				
					
							ẹranko – o animal
						
							àwọn ẹranko – os animais
						
					

				
			

			Quando dois ou mais nomes são ligados por àti – e, àwọn é colocado somente antes do primeiro nome:

			Àwọn màlúú àti ẹṣin wúlò – Bois e cavalos são úteis

			Existem outras maneiras de fazer o plural das palavras. Por exemplo, usando adjetivos ou advérbios que já sejam plurais no significado:

		
				
					
							ènìà púpò – muitas pessoas
						
							owó ẹyọ mérin – quatro búzios
						
					

				
			

			Não há plural para as partes duplas naturais do corpo humano:

			Ṣé o ti fọ ọwó rẹ? – Você já lavou as mãos? (rẹ – seu, sua)

			GÊNERO GRAMATICAL

			Não existe o gênero gramatical da forma como conhecemos. Em alguns casos, as palavras já indicam os dois sexos:

			
				
					
							ọkọ – marido
						
							aya – esposa
						
					

					
							àkùkọ – galo
						
							adìẹ – galinha
						
					

				
			

			Em outros casos são utilizadas palavras para indicar os dois sexos, ọkùnrin – homem, obìnrin – mulher, nesses casos são vistos como qualificativos, e usados depois do substantivo:

			òré ọkùnrin = òré’kùnrin – amigo

			òré obìnrin = òré’bìnrin – amiga

			ègbón mi obìnrin – minha irmã mais velha

			No caso de animais e plantas, ako – macho, abo – fêmea, usados antes do substantivo:

			ako ajá – cão abo ajá – cadela

			ARTIGO

			No idioma yorùbá não há o uso do Artigo. As palavras não se alteram para dar o gênero e o número. Na necessidade de uso, em concordância com o português e o inglês, que se utilizam do artigo, poderão ser usados o demonstrativo náà – o, a; e o numeral kan – um, uma. Nesses casos, são posicionados depois do substantivo:

			Òun ra èso kan – Ela comprou uma fruta

			Àwọn ọmọdé náà nṣíré – As crianças estão brincando

			FRASES INTERROGATIVAS

			Perguntas que exigem respostas de sim ou não são formadas pela inclusão no início da frase das partículas interrogativas Ṣé ou Njé (aférese – forma reduzida de Hun jé), ou Bí usado no final da frase.

			O mọ ònà – Você conhece o caminho

			Ṣé o mọ ònà? – Você conhece o caminho?

			Se a resposta for positiva, Béèni ou Én – sim; caso contrário, Béèkó, Rárá, Én-én – não. Neste caso, é feita também a negação do verbo, kò ou ò – não. V. kì

			Béèni, èmi mò – Sim eu conheço

			Rárá, èmi kò mò – Não, eu não conheço

			Para outras formas de perguntas, são usadas palavras somente interrogativas, regidas pelo verbo Ni – ser:

			
				
					
							Kíni – o que é?
						
							Nígbàwo ni – quando é?
						
					

					
							Tani – quem é?
						
							Báwo ni – como é?
						
					

					
							Titani – de quem é?
						
							Wo ni – qual é?
						
					

					
							Èló ni – quanto é? (valores)
						
							Mélòó ni – quantos?
						
					

					
							Níbo ni – onde? Aonde?
						
							Nípa kíni – por meio de quê?
						
					

					
							Síbo ni – para onde?
						
							Láti ibo ni – de onde?
						
					

				
			

			Verbos Interrogativos – são usados para responder questões:

			
				
					
							dà?
						
							onde está?
						
					

					
							Owó dà?
						
							Onde está o dinheiro?
						
					

					
							nkó?
						
							e acerca de?
						
					

					
							Èyí nkó?
						
							E isto? E este?
						
					

					
							Ìwọ nkó?
						
							E o de você?
						
					

				
			

			SUBSTANTIVOS

			Os substantivos contêm duas ou mais sílabas e geralmente começam com vogais, em razão de grande parte deles ser formada a partir do verbo pela prefixação de vogais:

			
				
					
							dẹ – caçar
						
							ọdẹ – caçador
						
					

					
							mí – respirar
						
							ẹmí – respiração
						
					

				
			

			Dois substantivos juntos, a vogal do primeiro é estendida se o substantivo seguinte começar com consoante:

			
				
					
							Òrìṣàa Ṣàngó
						
							Èdèe yorùbá
						
							Bàtàa bàbá
						
					

				
			

			Um substantivo seguido de um pronome possessivo tem a sua vogal final alongada apenas na pronúncia:

			
				
					
							bàbá(a) mi
						
							ìwé(e) rẹ
						
							ilé(é) wa
						
					

				
			

			PREFIXOS USADOS NAS PALAVRAS

			a) ONÍ – indica posse, comando, conhecimento

			
				
					
							dájó – julgar
						
							onídájó – juiz
						
					

					
							ilé – casa
						
							onílé – dono da casa
						
					

					
							ìlera – saúde
						
							onílera – pessoa saudável
						
					

				
			

			b) Quando o nome começar com consoante ou vogal diferente de i, o prefixo oní se transforma em al, el, ẹl, ol, ọl, de acordo com a vogal seguinte, sendo mantido o acento tonal alto:

			
				
					
							adé – coroa
						
							aládé – linhagem real, príncipe
						
					

					
							eké – mentira
						
							eléké – mentiroso
						
					

					
							ẹdá – criação
						
							ẹlédá – criador
						
					

					
							oko – fazenda
						
							olóko – fazendeiro
						
					

					
							òwò – respeito
						
							ọlówò – pessoa respeitável
						
					

				
			

			c) OLÚ – prefixo que indica chefe, senhor, mestre

			
				
					
							awo – mistério
						
							olúwo – babalawo
						
					

				
			

			d) OLÚ – prefixo que indica comando, atributos 

			
				
					
							kó – ensinar
						
							olùkó – professor
						
					

				
			

			ADJETIVOS

			Normalmente, são posicionados depois dos substantivos dando-lhes qualidade. Há casos em que um substantivo qualifica outro. Os qualificativos começam com consoantes e podem ser derivados de substantivos e verbos. Costumam ser repetidos numa frase para intensificar o sentido. Quando utilizados como verbos, não são precedidos pelo verbo Ni, ser.

			Ó dára fún wa – Ela é boa para nós.

			Olóore ènìà ni Kéhìndé – Kehinde é uma pessoa bondosa

			VERBOS

			Todos os verbos yorùbás começam com uma consoante e não flexionam nas conjugações. Por este motivo são sempre apresentados em sua forma infinitiva. Assim, não expressarão uma ação presente, passada ou futura, ou mesmo uma ação verbal. Para que isto ocorra são introduzidas palavras separadas para representar o tempo dos verbos, ou palavras para indicar o modo. Os pronomes pessoais indicam quem faz a ação:

            
            
			
				
					
							Ti
						
							–
						
							ter (verbo auxiliar, seguido por um outro verbo)
						
					

					
							ti
						
							–
						
							enfatiza uma ação realizada.
						
					

					
							n
						
							–
						
							prefixado ao verbo, faz o tempo presente ou dá ideia de continuidade (gerúndio)
						
					

					
							yíò
						
							–
						
							faz o tempo futuro (variantes ó, á, máa).
						
					

					
							máa
						
							–
						
							indica uma ação habitual.
						
					

					
							ibá
						
							–
						
							teria, auxiliar do condicional.
						
					

					
							bí... bá
						
							–
						
							auxiliar do condicional.
						
					

					
							kò, ò
						
							–
						
							faz a negativa dos verbos regulares.
						
					

					
							kì ó
						
							–
						
							negativa do tempo futuro (variante kò níí, ò níí).
						
					

					
							má
						
							–
						
							negativa da forma de comando.
						
					

				
			

            

			EXEMPLOS DE CONJUGAÇÕES:

			
				
					
							Rí – ver
						
							Mo rí – Eu vejo, eu vi
						
					

					
							Mo ti rí – Eu tenho visto
						
							Mo ti rí i – Eu já o vi
						
					

					
							Mi ò rí, Èmi kò rí – Eu não vi
						
							N kòì rí i – Eu ainda não o vi
						
					

					
							Èmi yíò rí, èmi á rí – Eu verei
						
							Èmi kì ó rí – Eu não o verei
						
					

					
							Mò nrí – Eu estou vendo
						
							Mo ti nrí – Eu estava vendo
						
					

					
							Èmi máa rí i – Eu costumo vê-lo
						
							Èmi ìbá ti rí – Eu teria visto
						
					

					
							Mo ti máa rí i – Eu costumava vê-lo
						
							Bí èmi bà rí – Se eu visse
						
					

					
							Bí èmi kò bá rí i – Se eu não o vir 
						
							Má rí i – Não veja isto
						
					

					
							Èmi kò tí ì rí – Eu ainda não vi
						
							Èmi kò rí i – Eu não a vi
						
					

					
							Mi ò níí rí – Eu não verei
						
							Kò níí rí – Ela não verá
						
					

				
			

			FORMA ENFÁTICA PARA O TEMPO FUTURO

			
				
					
							Mà á lọ – Eu irei
						
							À á lọ – Nós iremos
						
					

					
							Wà á lọ – Você irá
						
							È é lọ – Vocês irão
						
					

					
							Á á lọ – Ele, ela irá
						
							Wón á lọ – Eles, elas irão
						
					

				
			

			A PARTÍCULA TI – indica um tempo passado

			Ó ti nsùn nígbàtí mo dé – Ele estava dormindo quando eu cheguei

			Ó rí ẹnití ti nsòrò – Ela viu a pessoa que estava conversando

			TEMPOS DOS VERBOS SEM MARCAS INDICATIVAS DE TEMPO

			a) Verbos de Ação serão lidos sempre no Tempo Passado, a não ser que tenham alguma palavra indicativa de tempo:

			
				
					
							lọ – ir
						
							rin – andar
						
							bò – retornar
						
					

					
							tà – vender
						
							pé – chamar
						
							rí – ver
						
					

					
							rà – comprar
						
							wá – vir
						
							jò – dançar
						
					

				
			

			b) Verbos Neutros serão lidos no Presente ou Passado, de acordo com o contexto da frase:

			
				
					
							Ní – ter
						
							dára – ser bom
						
							mò – saber
						
					

					
							Fé – querer
						
							rò – pensar
						
							tóbi – ser grande
						
					

				
			

			VERBOS MONOSSÍLABOS – são os verbos típicos yorùbás:

			
				
					
							bọ – adorar
						
							dé – chegar
						
							nù – limpar
						
					

				
			

			VERBOS COMPOSTOS – são os verbos monossílabos combinados com substantivos, cujas combinações podem ser separadas:

			fọwó = fò + ọwó – lavar as mãos

			gérun = gé + irun – cortar o cabelo

			VERBOS COMPLEXOS – também chamados de duplos fixos, porque, com raras exceções, não podem ser separados os elementos que os compõem:

			
				
					
							pàdé – reunir
						
							bèrè – começar
						
							bùkún – abençoar
						
					

				
			

			VERBOS COMBINADOS OU DIVIDIDOS – são formados por dois termos gramaticais diferentes, podendo ser dois verbos, que expressam uma só ideia de acordo com determinadas circunstâncias. 

			Quando forem usados com um objeto esses verbos serão separados, e entre eles, será colocado o objeto. Em alguns casos, os verbos combinados são apresentados neste dicionário separados por um traço para lembrar esta possibilidade:

			
				
					
							dá_wò – consultar
						
							fi_hà – mostrar
						
							gbá_mó – abraçar
						
					

				
			

			Para esse tipo de verbo, são dados diversos exemplos na formação de frases. Considerar as seguintes regras:

			a) Não havendo um complemento como objeto, os elementos ficam juntos:

			Tún_sè – Ó tún ẹran sè – Ela cozinhou a carne de novo

			Ó túnsè – Ela cozinhou de novo.

			b) Na combinação de verbo + verbo, somente o primeiro terá objeto:

			Gbé_tà – Ó gbé aṣọ tà – Ela levou a roupa e vendeu.

			c) Na combinação de verbo + verbo, em muitos casos, o segundo verbo intensifica ou expressa o resultado da ação do primeiro:

			Fa_ya – Ó fa aṣọ ya – Ele rasgou a roupa (fà – puxar; ya – rasgar).

			d) Em outros casos, os dois verbos podem expressar uma ideia que não pode ser explicada separadamente:

			Bá_mu – Èwù yìí bá mi mu – Esta roupa assentou bem em mim

			(bá e mu não têm nenhuma relação com este significado).

			e) Quando o verbo tiver dois objetos, o segundo objeto, que será necessariamente um substantivo, será precedido por ní:

			Yà_lénu – Ó yà mí lénu – Ele me surpreendeu (ní + ẹnu = lénu).

			Ver as regras dos acentos tonais referentes aos verbos.

			Obs.: Os adjetivos podem ser usados como verbos. Quando isto ocorre, são denominados Verbos Adjetivados. Neste caso, não se utilizam do verbo ni – ser:

			igi tóbi – grande árvore

			ó tóbi – Ela é grande

			ẹni pàtàkì – pessoa importante

			o pàtàkì fún mi – você é importante para mim

			QUADRO GERAL DOS PRONOMES

			
				
					
							
							Pronome pessoal ênfase)
						
							Pronome pessoal
						
							Pronome possessivo
						
					

					
							1ª Pess. Sing.
						
							Èmi

							eu
						
							Mo, mi, n, ng
eu
						
							Mi
meu,
minha
						
					

					
							2ª Pess. Sing.
						
							Ìwọ
você
						
							O
você
						
							Rẹ
de você
						
					

					
							3ª Pess. Sing. 
						
							Òun
ele,
ela
						
							Ó
ele,
ela
						
							Rè
dele,
dela
						
					

					
							1ª Pess. Plural
						
							Àwa
nós
						
							A
nós
						
							Wa
nosso,
nossa
						
					

					
							2ª Pess. Plural
						
							Èyin
vocês
						
							Ẹ
vocês
						
							Yín
de vocês
						
					

					
							3ª Pess. Plural
						
							Àwọn Nwón
eles,
elas
						
							Wón
eles,
elas
						
							Wọn
deles,
delas
						
					

				
			

            
            
            
            
            QUADRO GERAL DOS PRONOMES (CONTINUAÇÃO)

			
				
					
							
							Pronome possessivo (ênfase)
						
							Pronome objeto (oblíquo)
						
							Pronome reflexivo
						
					

					
							1ª Pess. Sing.
						
							Tèmi
							
meu,
minha
						
							Mi
							
me, mim
comigo
						
							Ara mi
							
eu mesmo,
eu mesma
						
					

					
							2ª Pess. Sing.
						
							Tìrẹ
de você
						
							Ọ ou Ẹ
você
						
							Ara rẹ
você mesmo,
você mesma
						
					

					
							3ª Pess. Sing. 
						
							Tirè
dele,
dela
						
							Repetição da vogal final doverbo
ele, ela
						
							Ara rè
ele mesmo, 
ela mesma
						
					

					
							1ª Pess. Plural
						
							Tiwa
nosso,
nossa
						
							Wa
nós,
conosco
						
							Ara wa
nós mesmos
						
					

					
							2ª Pess. Plural
						
							Tiyín
de vocês
						
							Yín
vocês
						
							Ara yín
vocês mesmos
						
					

					
							3ª Pess. Plural
						
							Tiwọn
deles,
delas
						
							Wọn
deles,
delas
						
							Ara wọn
eles mesmos,
elas mesmas
						
					

				
			

			ADVÉRBIOS

			Quase todos os adjetivos e verbos têm seus próprios advérbios para expressar sua qualidade, preferência ou seu grau, e que não podem ser usados senão com eles. Eles reforçam o verbo, dando-lhe cor, sabor e começam com consoante. 

			São muitas vezes derivados de palavras duplicadas, podendo ser separados por um traço de união. Geralmente, são posicionados no final da frase, outros, no início.

			Ó ṣú biribiri – Está intensamente escuro

			Ó kún bámú-bámú – Ele está muito cheio

			Dandan ó níláti bò – Por certo ela deve vir

			Outros advérbios são usados antes dos verbos e classificados como advérbios pré-verbais, porque se posicionam antes dos verbos:

			Ó tètè dé – Ela chegou rapidamente

			Bàbá tilè rí wa – Papai de fato nos viu

			Os advérbios que expressam tempo ou espaço são formados pela elisão de Ní com o respectivo nome:

			
				
					
							orí – cabeça
						
							ní orí = lórí – sobre, em cima
						
					

					
							òkè – montanha
						
							ní òkè = lókè – acima, no alto
						
					

				
			

			PREPOSIÇÕES

			A preposição é comumente usada antes de seu objeto:

			
				
					
							bá, pèlú, fi – com
						
							ti – de
						
							fún, sí, lati – para
						
					

				
			

			a) A preposição ní – em, no, na – é normalmente usada com palavras que denotam lugar, tempo, maneiras e circunstâncias:

			Ìyá wà nílé – (ní + ilé) – Mamãe está em casa.

			b) A preposição ti – de não é usada entre dois substantivos. É opcional.

			Ilé Àṣẹ Ògún – Casa da Força de Ogum

			c) A preposição sí – para, em direção a, é dinâmica e usada com verbos que indicam movimento e direção:

			Bàbá dé sílé – (sí + ilé) – Papai chegou em casa.

			Exceção: não é usada com os verbos rè – ir; bò – retornar.

			Ó bo oko – Ela voltou da fazenda.

			Preposições + substantivos – as preposições Ní e Sí são prefixadas aos substantivos para formar outras preposições:

			ní inú = nínú – dentro

			sí inú = sínú – para dentro

			ní èhìn = léhìn – atrássí èhìn = séhìn – para trás

			Quando um verbo tiver dois objetos, a preposição ní é usada antes do segundo objeto:

			Ó fún mi ní èbùn – Ela me deu um presente.

			Ó bò mí ní àṣírí – Ele encobriu meus segredos.

			CONJUNÇÕES

			São usadas para relacionar entre si duas orações ou partes da oração:

			
				
					
							ṣùgbón, àmó
						
							–
						
							mas
						
					

					
							àfí
						
							–
						
							somente
						
					

					
							tàbí
						
							–
						
							ou
						
					

					
							bíotijépé
						
							–
						
							apesar de que
						
					

					
							nítorípé
						
							–
						
							porque
						
					

					
							àti
						
							–
						
							e, liga substantivos ou advérbios, mas não verbos: Ó mu iṣu àti òbe – Ele pegou o inhame e a faca.
						
					

					
							sì
						
							–
						
							e, liga sentenças e é posicionado imediatamente após o sujeito da segunda oração e antes do verbo:
Ó wọlé, èmi sì jáde – Ele entrou em casa, e eu saí.
Ó jẹun, ó sì sùn – Ele comeu e dormiu.
						
					

				
			

			INTERJEIÇÕES

			
				
					
							síò – ora essa!
						
							Kínla(n) – o quê!
						
					

					
							káì, áà – ah! oh!
						
							Yéè – ui! Ai!
						
					

					
							hà, hèé – medo ou surpresa!
						
							Dákẹ, simi – silêncio!
						
					

					
							eepà, yépà – medo ou surpresa!
						
							Kiyesi – atenção!
						
					

					
							Ẹ pèlé o – oi!
						
							O ṣé o – obrigado!
						
					

					
							Ẹ jékalọ – vamos!
						
							òótó ni – verdade!
						
					

					
							Wò – olhe!
						
							iró ni – mentira!
						
					

					
							o ma ṣe o – que pena!
						
							ẹ gbà mi o – socorro!
						
					

				
			

			NUMERAIS

			Os numerais yorùbás são formados por meio de uma operação matemática, composta de soma e subtração até o número 184, e seguindo com multiplicação e divisão.

			
				
					
							Aago mòkánlá alé
						
							São onze horas da noite
						
					

					
							Oní Iójó kéwá oṣù
						
							Hoje é o décimo dia do mês
						
					

					
							Fún mi ní méjèèjì
						
							Dê-me todos os dois
						
					

					
							Wọlé Iókòòkan
						
							Entre um de cada vez
						
					

					
							Ò ní ọdún ìbí méjìlá
						
							Ela tem 12 anos de idade
						
					

					
							Mo sinmi ni wákàtí kan
						
							Eu descansei por uma hora
						
					

				
			

			(Ver em COMPLEMENTO os numerais yorubá apresentados de diferentes formas de acordo com a maneira de ser usados. A partir dos números básicos, são utilizados prefixos e partículas diversas transformando-os em cardinais, ordinais, adverbiais, sistema de medidas diversas, tempo e hora.)

			OBSERVAÇÕES GERAIS

			
					Todas as palavras yorùbás terminam com uma vogal simples ou vogal nasal;

					Não existem letras mudas, todas elas devem ser pronunciadas sempre com o tom na última sílaba (oxítonas);

					Os acentos superiores referem-se aos tons das palavras: alto e baixo. Não devem ser confundidos com os acentos do nosso idioma;

					Não há dois sons para uma mesma letra. Todas têm um som único e devem ser lidas da forma como estão escritas. Exceção: letra n na formação do gerúndio dos verbos e na formação da vogal nasal;

					Todas as palavras terminadas com na e mọ devem ser lidas com um som nasal. Duas vogais iguais e juntas devem ser lidas com um som alongado e não separado;

					Todos os verbos começam com uma consoante e quase todos os substantivos começam com uma vogal e têm duas ou mais sílabas;

					Como os verbos não se alteram nas conjugações, não há desinências verbais para indicar a pessoa ou o número gramatical. Assim, todos os verbos yorùbás devem ser antecedidos pelo pron. pessoal, sujeito da oração;

					Os verbos que revelam ação, sem indicação de tempo, devem ser lidos no tempo passado, e os verbos neutros, no presente ou passado, de acordo com o assunto. Para dar ênfase a uma ação realizada, é usada a partícula ti, antes do verbo;

					A maneira como uma ação foi ou é realizada, pode ser revelada por algumas palavras que sempre se posicionam antes dos verbos. Isto é lembrado em alguns verbetes com a abreviatura pré-v. (pré-verbo);

					Não são usadas as formas tu e vós, em yorùbá; são substituídas pelos pronomes de tratamento você e vocês;

					Nas frases negativas não são usados os pronomes pessoais da 3ª pess. do sing. òun, ó – ele, ela;

					O apóstrofo indica que uma vogal foi suprimida no encontro de duas vogais em palavras próximas. É opcional;

					As palavras ligadas por um traço de união significam que elas têm um só significado, principalmente as palavras novas que o idioma yorùbá procura inserir em sua linguagem;

					As observações sobre os verbetes estão explicadas entre parênteses;

					As palavras oriundas de outros idiomas estão devidamente destacadas. As espécies de plantas nativas citadas, quando possível, são seguidas do nome científico. Ver relação de folhas em COMPLEMENTOS;

					O artigo yorùbá não costuma ser usado; quando necessário ele é definido como náà – o, a / kan – um, uma. Posicionados depois do subst. não determinando o gênero;

					Não há nenhum ditongo em yorùbá, embora sejam apresentadas duas vogais diferentes nos prefixos negativos: àìtù – bravo, àìtètè – lentidão, àìfé – antipatia.
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			SINAIS E ABREVIATURAS UTILIZADOS

			
				
					
							adj.
						
							–
						
							adjetivo
						
					

					
							adv.
						
							–
						
							advérbio
						
					

					
							art.
						
							–
						
							artigo
						
					

					
							compos.
						
							–
						
							composição
						
					

					
							comp.
						
							–
						
							comparativo
						
					

					
							conj.
						
							–
						
							conjunção
						
					

					
							contr.
						
							–
						
							contração
						
					

					
							dem.
						
							–
						
							demonstrativo
						
					

					
							enf.
						
							–
						
							ênfase, enfática
						
					

					
							exp.
						
							–
						
							expressão
						
					

					
							f.
						
							–
						
							feminino
						
					

					
							f. redu.
						
							–
						
							forma reduzida
						
					

					
							fig. ling.
						
							–
						
							figura de linguagem
						
					

					
							gen.
						
							–
						
							gênero
						
					

					
							gír.
						
							–
						
							gíria
						
					

					
							interj.
						
							–
						
							interjeição
						
					

					
							lit.
						
							–
						
							literalmente
						
					

					
							m.
						
							–
						
							masculino
						
					

					
							neg.
						
							–
						
							negativo
						
					

					
							num.
						
							–
						
							numeral
						
					

					
							obs.
						
							–
						
							observe
						
					

					
							part.
						
							–
						
							partícula
						
					

					
							pref.
						
							–
						
							prefixo
						
					

					
							prep.
						
							–
						
							preposição
						
					

					
							pré-v.
						
							–
						
							pré-verbo, pré-verbal
						
					

					
							pron.
						
							–
						
							pronome
						
					

					
							pron. obj.
						
							–
						
							pronome objeto
						
					

					
							pron. pess.
						
							–
						
							pronome pessoal
						
					

					
							pron. poss.
						
							–
						
							pronome possessivo
						
					

					
							resp.
						
							–
						
							resposta
						
					

					
							s.
						
							–
						
							substantivo
						
					

					
							sic.
						
							–
						
							escrito da forma original
						
					

					
							
							
					

					
							sing.
						
							–
						
							singular
						
					

					
							V.
						
							–
						
							veja
						
					

					
							v.
						
							–
						
							verbo
						
					

					
							v. aux 
						
							–
						
							verbo auxiliar 
						
					

					
							v. lig 
						
							–
						
							verbo de ligação 
						
					

					
							< 
						
							–
						
							a palavra deriva de
						
					

					
							>
						
							–
						
							a palavra dá origem a
						
					

					
							-
						
							–
						
							hífen, usado quando duas ou mais palavras querem dizer uma coisa só
						
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							=
						
							–
						
							o mesmo que, igual a
						
					

					
							+
						
							–
						
							revela como foi feita a composição da palavra
						
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							...
						
							–
						
							reticência, indica um complemento para a formação da frase
						
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							–
						
							–
						
							traço, entre duas palavras, indica um verbo dividido
						
					

					
				
			

		



Nota


				
					* (N. do A.): Embora se saiba que a origem da palavra “álgebra” é árabe, os yorubanos a conheceram com os ingleses, que por sua vez se apropriaram da palavra árabe.
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			BABAR, v. mú_wató (ficar com água na boca) – Ọmodé nwató – A criança está babando > itó – saliva.

			BACALHAU, s. ẹja gbígbé.

			BACALHAU SECO, s. pangíla, abó, pàlà-pàlà.

			BACIA COM TAMPA, s. àwo-ọlómọrí.

			BACIA, PRATO RASO, s. àwokótó, àwoo-kótó.

			BAÇO, RIM, s. ọlónú, òsi.

			BACTÉRIA, s. alámò.

			BADERNA, s. ariwó > Òun pa ariwó – Ele fez um barulho.

			BAGAÇO DE DENDÊ, s. aguṣọ (resíduos do coquinho).

			BAGAÇO DE MILHO, PALHA, s. àfénù.

			BAGAGEM, CARGA, s. ẹrù, arù, àárù (levada na cabeça da pessoa).

			BAGUNÇA, DESORDEM, s. rírú, ìdàrúdàpò, rúgúdú, ìrúkèrúdò, méèsì (do inglês mess) > Mo dá rúgúdú sílè – Eu causei confusão.

			BAGUNÇAR, v. dàrú.

			BAGUNCEIRO, adj. jàgidijàgan > Omọ yìí jágidijàgan – Esta criança é bagunceira; > adanirú – aquele que causa confusão, intruso.

			BAINHA DE ROUPA, s. ìgbátí-aṣọ, ìṣétì-aṣọ.

			BAIONETA, s. òbẹ-ìbọn.

			BAIRRO, ARREDORES, s. àdúgbò > Mo ti rí ilé míràn ní àdúgbò – Eu já encontrei outra casa no bairro.

			BAIRRO, VIZINHANÇA, s. òkò kéjì, aló.

			BAIXADA, PLANÍCIE, s. àfónífójì.

			BAIXAR A VOZ, ACALMAR, v. dẹhùn < dè + ohùn.

			BAIXAR O PREÇO, v. fidópó.

			BAIXAR, DIMINUIR, v. lólè, lọsílè > Inú rírun mi lọsílè – Minha dor de estômago diminuiu.

			BAIXEZA, adv. kóló-kóló.

			BAIXEZA, SUJEIRA, s. ègbin.

			BAIXO, adj. pẹrẹki.

			BAIXO, CURTO, adj. kúrú > Ọkùnrin yìí kúrú jù gbogbo wón lọ – Aquele homem é o mais baixo de todos; > jù...lọ – mais do que, excessivo.

			BAIXO, ESTREITO, s. kótó.

			BAIXO, PEQUENO, adj. kúkúrú > kúrú – ser baixo.

			BAJULAÇÃO, LISONJA, s. èpón > pipónnú – lisonjear.

			BAJULADOR, s. apónni > ẹlétàn – enganador.

			BAJULAR, LISONJEAR, v. pón > Ó pón mi – Ele me elogiou.

			BALA, PROJÉTIL, s. ọta > Ọta bà mí – Uma bala me atingiu.

			BALAÇO ONDULANTE, s. fífì.

			BALADA, s. orin arò.

			BALANÇA, s. èrọ wòn lógbòògbà > Èrọ tí a fi wòn nkan lógbòògbà – Máquina que usamos para pesar algo corretamente.

			BALANÇADAMENTE, adv. yàgbà, yẹlẹnkú, dòdò.

			BALANÇAR A CABEÇA, v. mirí < mì + orí (dizendo sim) > Òun mirí – Ela concordou.

			BALANÇAR, v. fìdùgbè < fì + dùgbè (agitar fortemente).

			BALANÇAR, v. rèdí (o traseiro ou a cauda).

			BALANÇAR O BRAÇO, v. ṣánpá, ṣánwó.

			BALANÇAR O PÉ, v. misè < mì + ẹsè.

			BALANÇAR O RABO, v. mìrù < mì + ìrù > Àja yẹn nmìrù – Aquele cachorro está balançando o rabo.

			BALANÇAR, RODOPIAR, v. fì (ser instável).

			BALANÇAR, SACUDIR, v. mì, fì > Ó fi apá mi – Ele sacudiu meu braço.

			BALANCEIO, SACUDIMENTO, s. àmipọ > Òun ti ṣe àmipọ – Ela já fez o sacudimento.

			BALANCETE, s. ìwé ìṣírò àpapò owó (lit. relação de contagem e soma de valores).

			BALANÇO, s. ohun tí nfì (algo que oscila, rodopia) > ségbèé ségbèé – lá e cá.

			BALÃO, s. ìṣù-olóyìnínú, bàlúù (do inglês balloon).

			BALBUCIANTE, s. asọbótibòti.

			BALBUCIAR, MURMURAR, v. sọbótibòti < sọ + bótibòti.

			BALCÃO, SACADA, s. òdèdè òkè.

			BALCONISTA, s. akòwé-ọjà.

			BALDE, LATA GRANDE, s. garawa > Ó gbé garawa lọ – Ela levou o balde.

			BALDE, VASILHA, s. kòròba.

			BALDEAR ÁGUA, v. gbónmi < gbón + omi > Ó gbónmi sílè – Ela está irrigando a terra.

			BALDIO, s. ṣófo, lásan.

			BALIR, v. bó (som emitido pelo carneiro).

			BALOFO, adj. àbùbútán (nome descritivo de uma baleia para quem é gordo, enorme).

			BALSA, s. ọkò-àsọdà.

			BÁLSAMO, s. ìkunra, oje (pomada).

			BAMBO, SOLTO, s. jábálá.

			BAMBOLEAR-SE, v. rìnhébẹhèbẹ (andar balançadamente) > Ó nrìn hébẹhèbe – Ele está andando reboladamente.

			BAMBU, s. pàko, ọparun, aparun (Oxytenanthera Abyssinica).

			BANAL, VULGAR, adj. yẹpẹrẹ > Ó ṣe mí yẹpẹrẹ – Ele me tratou de forma banal (lit. ele me fez vulgar).

			BANANA, s. ògèdè, ògèdè wẹrẹ (Musa Sapientun) > Bí kò bá ọsàn àwa ó jẹ ògèdè – Se não encontrar laranja, nós comeremos banana.

			BANANA ASSADA, s. bòòlì, ìpékeré.

			BANANA-DA-TERRA, s. ògèdè agbagbà (Musa Sapientum Paradisiaca).

			BANANA FRITA, s. dòdò, dòdòkíndò.

			BANANEIRA, s. igi ògèdè > Ó nwá ewé ògèdè láti ká èkọ – Ela está procurando folha de bananeira para enrolar o acasá.

			BANCARROTA, FALÊNCIA, s. ìbàjé owó.

			BANCO DE AREIA, s. bèbè etíodò.

			BANCO FINANCEIRO, s. ilé ìfowópamó < fi – usar, owó – dinheiro, pamó – guardar, economizar, > bánkì (do inglês bank).

			BANCO DE SANGUE, s. ilé ifèjè pamó (local de guarda do sangue).

			BANCO DE SENTAR, s. ìpèkù.

			BANCO DE TERRA, s. pèpéle, ògurópò, orúpò (feito para dormir).

			BANDA, GRUPO, s. ẹgbé eléré.

			BANDAGEM, s. ìrépe aṣọ tí a fi ndì egbò – pedaço de tecido que usamos para amarrar um ferimento.

			BANDEIRA, FLÂMULA, s. àsíá, àsíyá.

			BANDEJA DE IFÁ, s. ọpónifá (onde são riscados os traços de odù).

			BANDEJA, s. àtẹ (para a prática de consulta).

			BANDIDO, s. abadeni, ọlóṣà.

			BANDO, s. òwó (passarinhos, manada, caravana, horda) > Òwó ẹran – Rebanho de gado; > Wón tó òwó – Eles se dirigiram em grupo.

			BANGALÔ, s. ilé-ilè, bóngálò (do inglês bungalow).

			BANHAR-SE SOZINHO, v. dáwè < dá + ìwè.

			BANHEIRA, s. ọpón-ìwè, adagba-omi > igi igbomi – tina.

			BANHEIRO, s. balùwè, ilé ìwè, iléètò, ilé ìgbònsè.

			BANHO, s. wíwè > Wá lọọ wè! – Vá tomar banho!

			BANHO DE FOLHAS, s. ìwè àgbo > Ewé méló ni wọn ti ló láti nṣe àgbo? Ewé mọkanlélógún > Quantas folhas eles usavam para fazer banho de folhas? Vinte e uma folhas.

			BANHO EM PARTES DO CORPO, s. àlùwàlá (antes das orações maometanas).

			BANHO, LAVAGEM, s. ìwè.

			BANIR, EXPULSAR, v. lé_lọ > Ó lá jáde lọ – Ele mandou sair; > lékúrò – dispersar.

			BANQUEIRO, s. ògá bánkì.

			BANQUETE FESTIVO, s. àsè, àbólù, àsè nlá, àpèjẹ àsè.

			BANQUETE, s. wòlímà (costume no matrimônio muçulmano).

			BANQUETE, REGALO, s. sàsè rèpètè.

			BANQUINHO PARA OS PÉS, s. àpótí-ìtìsé.

			BANQUINHO PARA SENTAR, s. àpótí-ìjókó.

			BANQUINHO, s. ìtìsè (apoio para os pés).

			BAR, TAVERNA, s. ilé ọlótí.

			BARATA, s. ayán > Ayàn pó nínú ìràwé náà – Há muitas baratas dentro das folhas secas.

			BARATEAR, v. fi_dópò (baixar o preço).

			BARATO, s. póókú (de baixa qualidade).

			BARATO, s. tí kò wón – que não é caro, pò.

			BARBA, s. irùngbòn < irun + àgbòn.

			BARBA-DE-MILHO, s. ìrùkèrè àgbàdo.

			BARBADO, s. bàárú (barba por fazer).

			BARBÁRIE, s. ìwà-àìmòye (conduta imprudente).

			BÁRBARO, s. ènìà burúkú.

			BARBATANA DE PEIXE, s. lébé, abèbé àyà.

			BARBEAR, ESFREGAR, v. fá, fá irungbọn.

			BARBEARIA, s. ibi-iṣé onígbàjámò (lit. local de trabalho do barbeiro).

			BARBEIRO, s. gbàjámò, onírungbòn > onífárí – aquele que raspa a cabeça.

			BARBELA, s. jòbòjòbò (pele do pescoço do boi).

			BARBO, s. òbòkú (um tipo de peixe).

			BARCAÇA, FERRY BOAT, s. ọkò-àṣọdà.

			BARCO A VAPOR, s. ọkò ẹlééfín.

			BARCO DE GRANDE PORTE, s. wétè, ọkò-wétè.

			BARCO DESTRUÍDO, s. èéfókò.

			BARCO SALVA-VIDAS, s. ọkò ojú-omi agbanílà (lit. barco de resgate).

			BARCO, CANOA, s. ìgbájá.

			BARDO, POETA, s. akéwì > akọrin – cantor.

			BARGANHA, ACORDO, s. pànpá, àdéhùn.

			BARGANHA, PECHINCHA, s. àsọtélè (troca).

			BARGANHAR, v. ṣàdéhùn < ṣe àdéhùn > Ó ṣàdéhùn pèlú mi – Ela fez um acordo comigo.

			BARÔMETRO, s. èrọ tí nlò láti fi wòn gbígbóná ara tàbí aféfé (lit. máquina de que fazemos uso para medir pressão atmosférica – tempo quente, ar, vento).

			BARQUEIRO, s. ọlókò < oní + ọkó, àwàsọdá.

			BARRA DE FERRO AQUECIDA, s. ògbágárá (para abrir buraco em madeira).

			BARRA, TRANCA, s. ìhákùn (usada para fechar a porta).

			BARRACA, s. ìpàgó (ato de armar).

			BARRACA DE CARNE, s. ìsò ẹran.

			BARRACA DE COMIDA, s. àgó-búká.

			BARRACA, ABRIGO, s. àgó > Ó pa àgó – Ele armou a barraca; > ìbùgbé jagunjagun – acomodação para soldados.

			BARRACA, TENDA, s. ìsò > àgádà – casebre.

			BARRACÃO, PAVILHÃO, s. àtíbàbà (com cobertura de folhas).

			BARRADO, IMPEDIDO, adj. àtìpa.

			BARREIRA, OBSTÁCULO, s. ìdínà.

			BARRENTO, adj. pétẹpètẹ, lámò.

			BARRICADA, OBSTÁCULO, s. agbàrà, ìdínà.

			BARRIGA DA PERNA, s. popo-ẹsè, poposè, popodè.

			BARRIGA, ESTÔMAGO, s. ikùn > ikùn nlá – barrigudo > Ikùn ndùn mi – Estou com dor de barriga.

			BARRIL, s. àgbá > àgbá agolo – barril em formato cilíndrico.

			BARRO, ARGILA, s. amò > Èlò amò – Vaso de barro.

			BARRO, LAMA, LODO, s. pètè-pètè, pòtò-pòtò.

			BARULHENTO, adj. láriwo.

			BARULHO, s. ìpariwo, ariwo-pípa > hàhà-hìhì – detonação de arma.

			BARULHO DO TREM, s. fákáfìkì.

			BARULHO DO TROVÃO, s. sísán-àrá.

			BARULHO, ALARIDO, s. ató.

			BARULHO, CLAMOR, s. ariwo.

			BARULHO, MOVIMENTO, s. gbòkegbodò.

			BARULHO, RECLAMAÇÃO, s. àtótó > Wón pa àtótó lé mi lórí – Eles me encheram de lamúrias e reclamações; > Atótóo! – Silêncio!

			BARULHO, RUÍDO, s. kéké.

			BARULHO, TUMULTO, s. ihó, kutupu.

			BASE, RAIZ, ALICERCE, s. ìpilè, ìpilèṣè > Wón ni ìpilèṣè ilé Óríṣà yìí – Eles são os fundadores deste templo; > ìdí – nádegas, base do corpo: usado como figura de linguagem > ìdí òrìṣà – fundamento de orixá, local de culto; > ìdí ọkò irin – estação de trem; > ìdílé – família, clã.

			BASE DA ÁRVORE, s. ìdígi.

			BÁSICO, ELEMENTAR, s. àkóbèré, àìpo.

			BASQUETEBOL, s. básìkétìbóòlù (do inglês basketball), bóòlù alápèrè.

			BASTANTE, MUITO, adv. ṣéṣé, gidigidi (verdadeiramente) > Mo dúpé gidigidi – Eu agradeço bastante.

			BASTANTE, SUFICIENTE, adj. tó, térùn > Iṣé rè té mi lórun – O trabalho dela me satisfez; > Mo ti rí tó – Eu já vi o suficiente.

			BASTÃO, s. ìyè (no qual se tece algodão).

			BASTÃO DE ALISAR O CHÃO, s. àlubàrà, èlubàrà.

			BASTÃO DE FERRO, s. òdùrọ (usado pelos anjos para bater nos pecadores).

			BASTÃO DE MADEIRA, s. ìṣán (usado no culto Egúngún).

			BASTÃO DE METAL, s. òsùn (símbolo de autoridade dos Bàbáláwo).

			BASTÃO DO PILÃO, s. ọmọrí-odó (para amassar o alimento).

			BASTÃO DOS BÀBÁLÁWO, s. òpá òrèré, òsùn.

			BASTãO GRANDE, PORRETE, s. kóndó.

			BASTÃO PEQUENO, s. òlùgbóngbó, òlùgbóndóró, pónpó.

			BASTÃO USADO EM DEFESA, s. ògọ.

			BASTÃO, CACETE, s. sàn-ndá, pónpó.

			BASTÃO, CLAVA, s. kúmò, ògbó.

			BASTAR, SER SUFICIENTE, v. tó > Iṣu yìí tó láti sè – Estes inhames são suficientes para cozinhar; > Omi dúdú gbóná tó – O café está quente o suficiente.

			BASTARDO, s. ọmàlè, ọmọ àlè (lit. filho da outra).

			BATALHA, DISPUTA, s. jíjà, ìjagun.

			BATALHÃO, s. ẹgbé àwọn ọmọ-ogun.

			BATALHAR, v. jagun < jà + ogun > Ó jagun àgbáiyé kéjì – Ele lutou na Segunda Guerra Mundial.

			BATATA, s. pòtétò (do inglês potato).

			BATATA-AMARELA, s. èsúrú (leve sabor amargo).

			BATATA-DOCE, s. ànàmó, òdùkún, kúkúndùnkún (Convolvulus Batatas, Lineu).

			BATATA (TIPO), s. kókò (tubérculo).

			BATEDEIRA, DEBULHADEIRA, s. àpakà.

			BATENTE DE PORTA, s. àlùgbà.

			BATE-PAPO, CONVERSAÇÃO, s. òròsísọ, òfófo, ìrégbè,ìsòrò > wíregbè – falar sem parar.

			BATER, v. fi_bà (tocar na pessoa) > Ó fi ẹgba bá mi – Ele me bateu com chicote.

			BATER, v. gbá_lábàrá (agredir com a mão) > Ó gbá mi lábàrá – Ele me esbofeteou.

			BATER, v. jàn, kàn > Ó kan ìlèkùn – Ele bateu na porta.

			BATER, TOCAR, v. lù (atabaque, sino, relógio) > Ògá sèlù fún wa wọlé – O ogan tocou para nós entrarmos (sè + ìlù) > ìlù – tambor.

			BATER, v. tí (com a mão ou com algo, acertar o alvo) > Ó tí mi nígi – Ele me acertou com um pau.

			BATER A PORTA, v. sè ìlèkùn pèlú ipá (fechar a porta com força); > Ó sè ònà – Ela fechou o caminho.

			BATER ATÉ MORRER, v. pakú.

			BATER CABEÇA, v. foríbalè < fi + orí + bà + ilè (em sinal de reverência); > Ègbón mi kúnlè àti foríbalè fún òriṣa rè – Minha irmã se ajoelhou e bateu cabeça para a divindade dela; > dojúbalè < dà + ojú + bà + ilè.

			BATER COM A CABEÇA, v. sẹrí < sè + orí > Ó sẹ orí mó ògiri – Ele bateu a cabeça contra a parede (de propósito ou acidentalmente).

			BATER COM A MÃO, v. nà (não expressa a intenção real de bater) > Nwón na ọmọ – Eles bateram na criança (Obs.: nwón é uma variação de àwọn, wón e usado quando não se distingue o autor).

			BATER COM CHICOTE, FLAGELAR, v. nà_nípàṣán.

			BATER COM O PÉ, s. ìpalámọlù.

			BATER COM O PUNHO, v. béndé.

			BATER COM SEVERIDADE, v. panígbè.

			BATER COM, CHOCAR-SE, v. fi_lù > Ó fi kùmò lùmí – Ele me bateu com um bastão.

			BATER CONTRA ALGO, v. sèmó (de propósito ou sem querer).

			BATER CONTRA O CHÃO, v. lùbọlè.

			BATER DE LEVE NA CABEÇA, v. sọ_níko (ou numa criança como punição).

			BATER NA PORTA, v. kànkùn < kàn + ilè + kùn.

			BATER NO PEITO, EMPURRAR, v. ta_láyà, ta_láiyà (provocando briga).

			BATER NO PEITO, v. sòyà < sọ + àiyà.

			BATER O PÉ, s. àkọsè, ìkọsè > jàn ẹsè mólè – bater o pé; > tè_mólè – calcar com o pé.

			BATER OS PÉS, v. palámọlù (ou pular um contra o outro).

			BATER PALMAS, v. pawó (de forma cadenciada) > Wón npawó Òrìṣà nlá – Eles estão prestando reverência ao Grande Òrìṣà.

			BATER PALMAS, APLAUDIR, v. patéwó, lùmó, ṣápé, ṣáté < ṣá + apé.

			BATER PARA ENDURECER, v. bó.

			BATER SUAVEMENTE, v. lù_jéjé.

			BATER TAMBOR, RESSOAR, v. sè > Ògá sẹ ìlù fún mi – O ogan bateu o tambor para mim.

			BATER UM TECIDO, v. ṣàgbàlù (como forma de amaciamento).

			BATER, AMASSAR, v. gbà_gún.

			BATER, ATINGIR, v. bà, nà.

			BATER, DAR UM TAPA, v. pó, gbá > Ó gbá mi létí pó – ele deu um tapa na minha orelha.

			BATER, ESCORNEAR, v. kànpa.

			BATER, GOLPEAR COM, v. dá_mó > Ó dá igi mó mi – Ele me bateu com um pau.

			BATER, RUFAR ATABAQUE, v. sèlù < sè + ìlù (homenagear quem chega) > Ògá sèlù fún mi wọlé – O ogan rufou o atabaque para eu entrar.

			BATERIA MILITAR, s. àgbá ogun.

			BATERIA, PILHA, s. bátìrì (do inglês battery).

			BATIDO, PISADO, adj. gígún (como se amassa o inhame).

			BATISMO, s. ìsàmì > Òun jé ọmọ ìsàmì – Ele é o meu afilhado.

			BATISTA, s. ìjọ onítèbọmi (grupo religioso).

			BATIZADO, s. ìkómọjáde (momento de dar o nome à criança).

			BATIZAR, v. sàmì > Sàmì fún ní orúkọ – Batizar para ter um nome; > tèbọmi – imergir, batismo nas águas.

			BAÚ DE ROUPAS, s. àpótí-aṣọ.

			BAZÓFIA, GABOLICE, s. ìfónnu, ìfúnnu.

			BEATIFICADO, s. alábùkún.

			BEATITUDE, s. ìbùkún.

			BÊBADO, ALCOÓLATRA, s. òmu, òmùtí, kángòjẹ.

			BEBÊ, RECÉM-NASCIDO, s. ìkokó, bèbí (do inglês – baby) > Ikókó náà nsọkun – O bebê está chorando.

			BEBÊ, CRIANÇA, s. ọmọ àgbo, ọmọ ọwó, ọmọ ọmú.

			BEBEDEIRA, INTOXICAÇÃO, s. ìmutípara, ìmutíyó < mu + ọtí + yó.

			BEBEDEIRA, s. àmupara > Ó mu ọtí para – Ele bebeu de cair.

			BEBER, v. mu > àjọmu – ato de beber junto, mutí < mu + ọtí, gbé_mu.

			BEBER ÁGUA, v. mumi < mu + omi.

			BEBER JUNTO, v. bá_mu, jọmu, mupò > A mupò – Nós bebemos junto.

			BEBER, ENSOPAR, v. um.

			BEBERICAR, v. sé_mu > Sé omi mu – Tome um gole de água.

			BEBERRÃO, s. òmu, òmùtí.

			BEBIDA, s. bólugi (derivada de palmeira).

			BEBIDA, s. ìdágẹ (pequena quantidade de bebida).

			BEBIDA, s. mímu, ọtí.

			BEBIDA ALCOÓLICA (TIPO), s. ógógóró.

			BEBIDA FEITA DE FRUTOS, s. àgàdàgídí.

			BEBIDA FEITA DE MILHO, s. okuṣà, ọtí-ọkà.

			BEBIDA FERMENTADA DE MILHO, s. ọtí ṣèkèté, ọtí yangan.

			BEBIDA FORTE, s. ọtí líle.

			BEBIDA POUCO FERMENTADA, s. ọtí òjò, ọtí tuntun.

			BEDUíNO, s. tí ngbé nínú àgó.

			BEIJAR, v. fẹnukonu < fi + ẹnu + kò + ẹnu) > Ó fénukonu rè lórùn – Ele beijou-a no pescoço < lórùn = ní + ọrùn.

			BEIJO, s. ìfẹnukonu < fi + ẹnu + kò + ẹnu (lit. usar a boca contra boca).

			BEIJU, s. bẹjú (bolo feito com massa de tapioca).

			BEIRA, AO LADO, s. èbá > Ó wà ní èbá mi – Ela está ao lado de mim.

			BEIRA, BORDA, s. bèbè > Ó wà ní bèbè ní odò – Ele está à beira do rio/ > ẹtí – orelha, usado como figura de linguagem para simbolizar o lado das coisas > Ó lọ sí etí odò – Ela foi para a beira do rio.

			BEIRADA, BORDA, s. détí > Ó kún títí détí – Ele está cheio até a beirada.

			BEIRA-MAR, LITORAL, s. bèbè òkun.

			BELDADE, s. arẹwà.

			BELEZA, GRACIOSIDADE, s. ẹwà > Ara rẹ léwà – Seu corpo é bonito; > Obìnrin ẹléwà – Uma linda mulher.

			BÉLICO, s. bí ogun, bí ológun.

			BELISCAR, v. ré > Ó ré mi – Ele me beliscou; > jáléèkánná, jáléèkan (apertar com os dedos).

			BELO, LINDO, s. kéléwà, arẹwà.

			BEM, adv. dáadáa, dáradára > Mo yó dáadáa – Eu estou satisfeito (dito após uma refeição.

			BEM, adv. pútú, pútú-pútú (usado com o verbo hó – ensaboar) > Ọṣẹ yìí hó pútú-pútú – Este sabão faz uma boa espuma.

			BEM APERTADO, adv. gbóín, gbóíngbóín.

			BEM DE VIDA, ABASTADO, adj. lówó bíi réèri – ter dinheiro como evidência.

			BEM COZIDO, ASSADO, adj. jiná dénú > Iṣu yìí jiná dénú – Este inhame está bem cozido.

			BEM LIMPO, adv. féfé (de forma asseada).

			BEM OU MAL, CERTO OU ERRADO, adv. tibi tire > Tibi tire nṣíṣé papò – Bem ou mal, trabalhamos juntos.

			BEM, BOM, adj. rere, dára > Tábà kò rere sí ìlera – O cigarro não é bom para a saúde; > Ìhì rere – Boas-novas.

			BEM-AFORTUNADO, PRÓSPERO, adj. ríjẹ.

			BEM-AMADO, QUERIDO, s. àdúfé.

			BEM-AVENTURADO, adj. lásìkí, alábùkún.

			BEM-DISPOSTO, AFÁVEL, adj. níwà.

			BEM-EDUCADO, DE BOAS MANEIRAS, adj. ọmọlúwàbí, oníwà rere.

			BEM-ESTAR, CONFORTO, s. ayò àti àlàáfíà.

			BEM-QUERER, s. ìṣeun-ifé.

			BEM-SUCEDIDO, adj. méfun, ṣe yorí, ṣe rere > Òun jé ènìà méfun – Ele é uma pessoa bem-sucedida.

			BEM-VESTIDO, adj. fínjú (elegante).

			BEM-VINDO, adj. kú àbò, káàbò.

			BêNÇÃO, s. àlùbárìkà, ìsúre < sú + ire, ìbùkún < bù + kún > Ìyá mi súre fún mi – Minha mãe, sua bênção; > Ọlórun súre fún ọ – Deus o abençoe.

			BêNÇÃO, SORTE, s. ìwúre. ire, rere > Ó ro ire sí mi – Ela desejou sorte para mim; Ẹ kú orí’re o – Boa sorte.

			BENEFICIAR, v. ṣe ní ànfàní, ṣe nírere.

			BENEFICÊNCIA, s. ilé egbògi, ìwà rere.

			BENEFICIÁRIO, s. agbàbùkún, àjọrò ànfàní.

			BENEFÍCIO, s. ànfàní.

			BENEFÍCIO DE UMA AÇÃO, s. jayùn.

			BENÉFICO, adj. lérè.

			BENEVOLÊNCIA, CARIDADE, s. inúrere, ìfé-inúrere, ìṣoore > Ó nínú rere – Ele tem benevolência, ele é caridoso < ní + inú – nínú.

			BENEVOLENTE, adj. aláánú.

			BENFEITOR, s. aṣoore, alóore, olóore > aláfèhìnti – aquele que apoia.

			BENGALA, CAJADO, s. aparun, ọparun, òpá itilè.

			BENIGNO, adj. ṣojú rere.

			BENIN, s. Bìní, Ìbìní (cidade da Nigéria); Bènèn (República de Benin).

			BERÇÁRIO, s. ilé ìtójú, jẹléosimi.

			BERÇO DE CRIANÇA, s. ìté.

			BERINJELA, s. ìgbá òìbó, ikàn.

			BERRAR, RUGIR, v. bú > Bìnnìun bú – O leão rugiu; > Ọmọ náà bú sí ẹkún – A criança berrou em lágrimas.

			BERRAR, v. kígbe > ´Wón nkígbe – Eles estão berrando.

			BERRAR POR SOCORRO, s. kébòsí.

			BERRO, s. igbe > Ó kígbe mó mi – Ele gritou contra mim.

			BESOURO (TIPO), s. yánribo, ògìdí mòlà (encontrado em palmeira).

			BESTEIRA, s. yányan > Ó bá mi sòrò yányan – Ele disse besteira para mim.

			BESTIAL, adj. bí ẹranko.

			BESUNTAMENTO, s. ìtòróró (ato de untar com óleo).

			BESUNTAR, s. firé.

			BETUME, s. òda.

			BEXIGA, VESÍCULA, s. àpòtò, àpò ara.

			BEZERRO, s. ọmo-màlúù.

			BIBELÔS, s. jùlà-júlá (objetos usados em decoração).

			BÍBLIA, s. bíbélì (do inglês bible) > Wón nkà bíbélì – Eles estão lendo a bíblia.

			BIBLIOTECA, s. láíbrari (do inglês library).

			BICAR, FURAR, v. sọ > Ẹiyẹ nsọ igi – O pássaro está bicando a madeira.

			BICAR, v. sọjẹ (cortar com o bico).

			BICENTENÁRIO, s. igba ọdún (lit. 200 anos).

			BÍCEPS, s. popo-apá, iṣanolóríméjì.

			BICHO-DA-SEDA, s. ekùkù.

			BICICLETA, s. básíkùlù (do inglês bicycle) > kèké-gìgún – ciclismo.

			BICO DE AVE, s. àgógó ẹiyẹ, ẹnu-ẹiyẹ, ìkó.

			BICO DO SEIO, s. ìkórí ọyàn, orí omú.

			BICO LONGO, s. ẹnusọrọ.

			BICO, FOCINHO, s. ìtúlè.

			BICOLOR, s. aláwò méjì.

			BIENAL, adj. lódún méjì-méjì (espaço de dois anos).

			BIENALMENTE, adv. ọlódún méjì.

			BIFE, s. ẹran-màlúù > Ẹran sísùn – Carne assada.

			BIFURCAÇÃO, s. ìyànà.

			BIFOCAL, s. olójúméjì.

			BIFURCAR, v. yà méjì > Ònà yìí yà sí méjì – O caminho bifurcou em dois.

			BIFURCAÇÃO, s. ìpín sí méjì.

			BIGAMIA, s. níní ìyàwó méjì.

			BÍGAMO, s. olóbìnrin´méjì (homem com duas mulheres).

			BIGODE, s. irun ètè, irun imú, túbòmú.

			BIGODES, COSTELETAS, s. kànnàngó.

			BIGORNA, s. ọtaroogún, owú.

			BILATERALMENTE, adv. lótunlósì.

			BILIONÁRIO, s. eléèrú owó.

			BILÍNGUE, adj. ní èdè méjì, elédè méjì (dois idiomas).

			BILIS, SALIVA, s. ikun.

			BÍLIS, VESÍCULA BILIAR, s. òróòro.

			BIMESTRALMENTE, adv. olóṣùméjì, ẹléèméjì-lósù.

			BINÁRIO, adj. oníméjì.

			BINÓCULO, TELESCÓPIO, s. awò.

			BIODEGRADAÇÃO, s. èlò èlà-ìyè.

			BIOGRAFIA, s. ìtàn ìgbésí ayé ènìà kan (lit. história da vida de uma pessoa).

			BIOLOGIA, s. bàólójì (do inglês biology), èkó èdá-oníyè.

			BIOLOGISTA, s. akékóo oníyé.

			BIOMBO FEITO DE BAMBU, s. kèré.

			BIÓPSIA, s. ayèwo ìṣù-ara (lit. exame do corpo).

			BIOSSÍNTESE, s. afiyèdá (processo de criação da vida).

			BIPARTIDÁRIO, s. ẹlégbéméjì.

			BÍPEDE, s. ẹlésè méjì.

			BISCATEIRO, s. afaraṣe-máfọkànṣe (trabalho com pouco interesse).

			BISCOITO, BOLACHA, s. àkàrà òyìnbó, bisikíìtì (do inglês biscuit).

			BISSEXUAL, s. ṣakọṣabo.

			BISPO, s. bíṣóòpù, biṣọbù (do inglês bishop) > Olórí àwọn alùfa ṣóòṣì – Titular dos sacerdotes religiosos.

			BISTURI, s. abẹẹ dókítà.

			BIZARRO, ESTRANHO, adj. èèmò > Ojú mi rí èèmò – Eu estou preocupado.

			BLASFEMAR, v. sòrò àìtó sí Ọlórun (falar de forma mal-educada para Deus).

			BLASFÊMIA, CALÚNIA, s. ìsòrò-òdì.

			BLEFAR, BRAVATEAR, v. ṣefáàrí > Wón nfi aṣọ dúdú ṣefáàrí – Eles estão usando roupa preta para se exibir.

			BLOCO, s. búlóòkù (de casas, peças do inglês block).

			BLOCO DE PESSOAS, s. agbo > Agbo ènìà – Multidão de pessoas.

			BLOQUEADOR DO CAMINHO, s. asénà.

			BLOQUEAR, TAPAR BURACO, v. séhò < sé + ihó.

			BLOQUEAR, v. fidì, fidè, dèlónà.

			BLOQUEIO, OBSTÁCULO, s. ìsénà, ìdènà > sénà – bloquear > Ó sénà – Ele bloqueou o caminho.

			BLUSA, CAMISA, s. èwù, ṣéètí, ṣóòtì (do inglês shirt).

			BLUSA, CAMISETA, s. agbálaja.

			BLUSA, s. bùláòsì, bùláàsì (do inglês blouse).

			BOA AÇÃO, s. oore-ṣíṣe.

			BOA CABEÇA, s. oríre < orí + ire.

			BOA CONDUTA, s. ìwààrere.

			BOA DISPOSIÇÃO, ALEGRIA, s. ayàya.

			BOA MEMÓRIA, s. àìgbágbé, níyènínú.

			BOA NOITE, saud. ẹ káàlé, ó dojúmó. V. Latitude

			BOA SORTE, expres. gúdùlókù (do inglês good luck).

			BOA SORTE, saud. ẹ kú ire o, ẹ kú ṣorí ire o > àwúre – bênção, boa sorte.

			BOA-NOITE, s. kúùròlé (16:00 às 18:59h) káalé < kú + alé (19:00 às 23:59h).

			BOAS MANEIRAS, s. òyàyà (delicadeza).

			BOAS NOTÍCIAS, EVANGELHO, s. ìhìnrere.

			BOA-TARDE, s. káàsàn < kú + òsàn.

			BOA VIAGEM, exp. ònà’re o (lit. desejo de um bom caminho).

			BOA VONTADE, s. ìfé inú ọkàn > amor dentro do coração.

			BOATO, FALSA NOTÍCIA, s. àjásọ.

			BOATO, RUMOR, s. agbónsọ, àròsọ.

			BOBAGEM, DISPARATE, s. móra-mòra, iwèrè.

			BOBALHÃO, s. adàgba-mádanú.

			BOBO, s. wèrè, alápará, òdè > Wèrè ọkùnron – Um homem fútil; > òpònù – idiota.

			BOBINAR, ENROLAR, v. káwé.

			BOCA, ABERTURA, s. ẹnu (também pode ser usado para indicar abertura, espaço) > Ẹnu yà mí – Eu fiquei surpreso (lit. a boca se abriu); > Pa ẹnu! – Cale a boca!

			BOCADINHO, s. bárebàrebáre.

			BOCADO, s. òkèlè > Òkèlè rìgìdì – Um bocado de comida.

			BOCA DO ESTÔMAGO, s. kòtò-àyà.

			BOCA FECHADA, s. ìdinu < dì + ẹnu.

			BOCAL, FOCINHO, s. igi imú, igimú.

			BOCEJAR, RELINCHAR, s. yán, yán hàn-hàn, yanu < yà + ẹnu.

			BOCEJO, s. yíyán.

			BOCHECHA, MANDÍBULA, s. èrèké, èèké.

			BÓCIO, PAPO, s. onígègè.

			BODAS DE OURO, s. ìsoyìgì góòlu.

			BODE, s, òwúkọ, òbúkọ.

			BOFE, s. odofin (resíduo animal).

			BOI, VACA, s. ẹranlá, màlúù.

			BoIA PARA PESCARIA, s. àfe.

			BOICOTE, REJEIÇÃO, s. ìpatì, ìṣátì (deixar algo ou alguém de lado).

			BOICOTAR, v. pa_tí, ṣá_tì > Ìwọ patì rè – Você a deixou de lado; > àpatì – pessoa que põe outra de lado.

			BOLA, s. bóòlù (do inglês ball) > Eré bóòlù dára púpò fún ènìà – O jogo de bola é muito bom para a pessoa; > ìṣù (algo arredondado).

			BOLA DE FARINHA, s. ìṣù ìyèfun.

			BOLHA, s. ìléròrò (algo empolado).

			BOLETIM, PROCLAMAÇÃO, s. ìkéde.

			BOLICHE, s. eré bóòlù ní Améríkà (lit. brincadeira de bola na América).

			BOLINHO DE ARROZ, s. ìṣù ìrẹsì > É ṣe ìṣù ìrẹsì méje – Ela fez sete bolinhos de arroz.

			BOLINHO, FOLHADO, s. àkàrà féléfélé.

			BOLINHO DE FEIJÃO, s. àkàrà (feijão-fradinho).

			BOLO CONFEITADO, s. àkàrà-àwòn, keekì (do inglês cake).

			BOLO DE BROTO DE FEIJÃO, s. móínmóín, ólèlè.

			BOLO DE MILHO-BRANCO, s. àkàsà.

			BOLO DE MILHO, s. àkàrà-lápàtá, kangì.

			BOLO DE NOIVA, s. àkàrà ìgbéyàwó.

			BOLO DOCE, s. àkàrà-àdídùn, òlèlè.

			BOLO FRITO DE MILHO, s. másà, lápàtá.

			BOLOR, CORROSÃO, s. ìpatà.

			BOLORENTO, BICHADO, adj. jíju.

			BOLSA, s. àpò > Kò sí owó ní àpò – Ele não tem dinheiro no bolso; > Àpò-ìdílé – Bolsa família.

			BOLSA DE GELO, s. àpòo yìnyín.

			BOLSA DE VALORES, s. ọjà-okówó.

			BOLSA DE VIAJANTE, s. bírigami.

			BOLSA DECORATIVA, s. àpòo jèrùgbé.

			BOLSA DOS MITOS DE IFÁ, s. òké (contendo 20 mil búzios como medida padrão de oferenda).

			BOLSA OU SACOLA, s. ìkápò, àkápò (aquele que usa), akalanbi.

			BOLSO DE ROUPA, s. àpèwù, àpò-aṣọ.

			BOM, adj. verbal dára, dáa > Ó dára púpò – Ele é muito bom; dáadáa – bom, bonito > Ènìà dáadáa – Uma boa pessoa.

			BOM CAMINHO! exp. ònà re o (dita no momento de despedida).

			BOM CARÁTER, s. ìwàrere.

			BOM HUMOR, s. inú dídùn, inú rere.

			BOM ORADOR, s. ẹlénu dídùn.

			BOM, BONITO, adj. dáadáa, dáradára, dádára.

			BOM SENSO, SABEDORIA, s. lákàyè, ọgbón > Ó kàwé ni, ṣùgbón o ọgbón kó – Você é educado, mas não é instruído.

			BOM, JUSTO, adj. siàn, sunwòn.

			BOM, SATISFATÓRIO, adj. wé.

			BOM-DIA, exp. káàárò < kú àárò.

			BOMBA, s. afónjà, bónbù (do inglês bomb), pómpù (do inglês pump).

			BOMBA-D’ÁGUA, s. pómpù omi > Èrò fà omi – Máquina de puxar a água.

			BOMBARDEAR, v. fi_fó > fi afónjà fó – usar bomba e explodir.

			BOMBEAR, v. fà aféfé sínú (lit. mover o ar para dentro).

			BOMBEIRO, s. panápaná.

			BOMBOM, DOCE, s. kándì (do inglês candy).

			BOM-DIA, exp. káàárò < kú + àárò, ẹ kú àwúrò (kú – palavra usada para agradecer, entre a pessoa que é agradecida e a circunstância do agradecimento).

			BONDADE, BENEVOLÊNCIA, s. ire, oore > Mo fi ọgbón orí mi ṣe àiyé lóore – Eu usei a minha inteligência em benefício do mundo; > Oore yèyé o – Mãe da bondade! Obs.: o expressa emoção, equivalente a um ponto de exclamação.

			BONDADE, AÇÃO GENEROSA, s. ìṣenúrere.

			BONDADE, BEM-QUERER, s. ìṣeun-ifé.

			BONDADE, BOAS MANEIRAS, s. ojúrere.

			BONDADE, GENTILEZA, s. ìyónú > inúyíyó – ternura.

			BONDOSAMENTE, adv. tọwótẹsè > Ó gbà mí tọwó tẹsè – Ele me recebeu de braços abertos (lit. inteiramente, com as mãos e os pés).

			BONDOSO, adj. ṣòṣònú.

			BONÉ, s. àramórí (usado pelos nativos).

			BONECA DE MADEIRA, s. ọmọ lángi, ọmọ lángidi.

			BONITA, ESBELTA, s. ẹléwà, arẹwà > arẹwà obìnrin ni – É uma bela mulher.

			BORBOLETA, s. labalábá.

			BORBULHAR, v. túpùpù, hó.

			BORDA, BAINHA, s. ìṣétí.

			BORDA, BEIRA, s. bèbè.

			BORDADO, s. iṣé abéré – trabalho com agulha.

			BORDADOR, ARTESÃO, s. ìṣònà > oníṣònà abéré – artista da agulha.

			BORDAR, v. ṣe iṣé abéré (trabalhar com agulha),

			BORDO DE CANoA, s. àrówà,

			BORLA, s. fina (couro fino cortado ao comprido).

			BORRA, SEDIMENTO, s. gèdègédè.

			BORRACHA PARA APAGAR, s. ohun-ìpàwéré.

			BORRACHA, s. róbà (do inglês rubber).

			BORRÃO, s. àbùkù.

			BORRAR, BESUNTAR, v. firé.

			BORRIFAR, v. wón > Èmi fi omi wón ilè – Eu borrifei água na terra.

			BORRIFAR, SALPICAR, v. fón, fín > Ó fón omi ká igbó – Ela salpicou água em volta do jardim.

			BORRIFAR, ESPARRAMAR, v. ta_lára > Epo ta sí mi lára – O óleo salpicou em mim.

			BOSQUE CERRADO, s. ẹgàn.

			BOSQUE DE IFÁ, s. igbófá (dedicado a Ifá).

			BOSQUE, CAMPO, s. ìgbé, igbó.

			BOTÂNICA, s. èkó nípa ògbìn > Ìmò nípa ohun ògbìn – Conhecimento das coisas das florestas.

			BOTÃO, s. òsé, òníní.

			BOTÃO, BROTO, s. ìdì.

			BOTÃO DE FLOR, s. ìrudi.

			BOTAR FORA, v. yè > Ẹiyẹ yẹ iyẹ – O pássaro perdeu as penas.

			BOTAR OVO, v. yé, yín, yéyin < yé + ẹyin > Adìẹ mi yé ẹyin méfa – Minha galinha botou seis ovos.

			BOTAS DE CAVALEIRO, s. kòbìtà (fixadas com esporas).

			BOTE, CANOA, s. ọkò ojú omi.

			BOVINO, s. aríbíi-màlúù.

			BOX, BARRACA, s. ibi-ọjà.

			BOXE, PUGILISMO, s. èṣé-jíjà.

			BRAÇADEIRA, s. idẹ.

			BOTICÁRIO, s. olùtà oògùn.

			BRACELETE, s. kerewú, ègbà.

			BRACELETE DE METAL, s. jufù.

			BRACELETE, PULSEIRA, s. ìbọpá, ike, idẹ.

			BRAÇO, LADO, s. apá > Apá ènìá kò gùn bí ẹsè rè – O braço da pessoa não é longo como sua perna; Ó fojú apá kan wò mí – Ela me olhou de lado; > àárín apá – meio do braço.

			BRAÇO DIREITO, s. apá òtún (também usado para indicar o lado direito).

			BRAÇO ESQUERDO, s. apá òsì > Ní apá òsì – No lado esquerdo.

			BRANCO, adj. funfun > Ó te ẹní bò láṣọ funfun – Ela estendeu a esteira e cobriu com pano branco.

			BRANCO, s. ẹfun, ifin.

			BRANCURA, adj. fifun, funfun.

			BRANDAMENTE, adv. wóóró, wóórówó.

			BRANDO, SUAVE, adj. ọgẹrò.

			BRANQUEAR, v. sọ di funfun.

			BRANQUIAS, s. bònkólò.

			BRASA, s. ẹyín (carvão em brasa).

			BRASA VIVA, INCANDESCENTE, s. ògúnná, ògúná.

			BRASIL, s. Bràsíìlì.

			BRAVO GUERREIRO, s. akọgun (defensor).

			BRAVO! MUITO BEM! interj. ọkútọọ, okútọọ.

			BRAVO, CORAJOSO, adj. láyà < ni + àyà, nígbóiyà > Ó láyà – Ele é corajoso.

			BRAVO, ESPLÊNDIDO, interj. gbérè!

			BRAVO, RUDE, adj. àìtù.

			BRAVURA, CORAGEM, s. ògbójú.

			BRAVURA, VALENTIA, s. aki, akin, ìgbójú, ìgbóòyà.

			BREJO, PÂNTANO, s. àbàtà, èròfò, ẹrè, irà > Abo málúù lọ sí irà – A vaca foi pro brejo.

			BREVE, adj. ṣéki (curto e rápido).

			BREVEMENTE, adv. láìfàgùn, níṣókí.

			BREVIDADE, s. àìgùn, ìkékúrú > ṣókí – pouco, em poucas palavras > Ní ṣókí mo wípé féràn rẹ – Em resumo, eu digo que gosto de você.

			BRIGA, DESENTENDIMENTO, s. ìjà, aáwò > ẹ kú aáwò – saudação diante de uma discussão, contenda.

			BRIGA, DISPUTA, s. bíbájà, ìjà, ogun > Ó fi ìjà lò – Ele desafiou para uma luta.

			BRIGADA, s. ẹgbé ọmọ-ogun, bìrìgéèdì (do inglês brigade).

			BRIGADEIRO, s. olórí ẹgbé ọmọ-ogun.

			BRIGÃO, s. oníjà (pessoa que discute).

			BRIGAR, LUTAR, v. jìjà, jà > Ajá méjì njà – Dois cachorros estão brigando.

			BRIGAR, SER HOSTIL, v. bá_jà > Òré mi bá mi jà – Meu amigo brigou comigo.

			BRIGUENTO, DISCUTIDOR, adj. bére-bére, adogunsílè.

			BRILHANTE DEMAIS, adv. àranfẹjú (dito para o Sol).

			BRILHANTE, CINTILANTE, adj. títàn, ṣáká.

			BRILHANTEMEMTE, adv. fòò, fòòfòò, mònà, mònàmònà, gbẹrú-gbẹrú, yaan, yànrán-yànrán, yéké-yéké, yinrin, jere, jerejere > Jígí náà dán mònàmònà – O espelho é muito ofuscante; > Ó ntàn yinrin – Ela está iluminando brilhantemente.

			BRILHANTINA, s. ayọrun (para os cabelos).

			BRILHAR FRACAMENTE, v. mólè díèdíè, mólè bàìbàì.

			BRILHAR O ROSTO, v. mójú.

			BRILHAR, ARDER, v. kooro, kòòrò.

			BRILHAR, DESLUMBRAR, v. kọmònà > Ojú tábìlì yìí kọmònà – A superfície da mesa está brilhando.

			BRILHAR, v. mólè < mó + ilè, tàn.

			BRILHO, LUZ, s. ìmólè > resplendor – tan ìmólè.

			BRILHO DAS ESTRELAS, s. ìmólè ìràwò.

			BRILHO DO FOGO, LUZ, s. ìtànná < tàn + iná.

			BRILHO, FULGOR, s. ìtànṣàn, ìkọsaan.

			BRILHO, RAIOS SOLARES, s. titànṣàn, ìtànṣàn.

			BRINCADEIRA VIOLENTA, s. erépá.

			BRINCADEIRA DE CRIANÇA, s. àsàyà > agbónbéré – brincadeira de roubar uma coisa da outra.

			BRINCADEIRA, s. èfè, ìṣeré, eré ìtànjẹ, erékéré.

			BRINCALHÃO, s. eléré, ẹléwò.

			BRINCAR COM, v. fi_ṣeré, fi_ṣiré > Wón nfi bóòlù ṣiré – Eles estão jogando bola abáníṣere – companheiro de brincadeira.

			BRINCAR DE ESCONDER, v. sindè, búúrú > agbónbéré – esconde-esconde.

			BRINCAR EM RODA, v. gbádí-gbádí > irù eré nlá kan – um tipo de grande divertimento.

			BRINCAR, GRACEJAR, v. dápárá.

			BRINCAR, PULAR, s. fò, bé > békiri – dar cambalhota.

			BRINCAR, v. ṣeré, ṣiré < ṣe + iré > Ó fé ṣiré pèlú mi – Ela quer brincar comigo; > ibi ìṣiré – local de brincar, playground.

			BRINCO, s. òòka-etí, òrùka, yẹrí (do inglês earring) ka.

			BRINDE, s. ìṣènìsì (forma de agradecimento por uma compra).

			BRINQUEDO, s. àfiṣiré > ohun-ìṣìré ọmọdé – coisas de criança brincar.

			BRISA SUAVE, s. aféré, afééfé-jéjé > aféré omi-òkun – brisa do mar.

			BRISA, AR, s. àtégùn > Mo fé atégùn sí i – Eu tomei fôlego para isto.

			BRISA, VENTO, s. èfúùfù > Agbára èfúùfù – Um vento forte; > èfúùfù líle – tornado.

			BROCA DE DENTISTA, s. gègé-ìtahín.

			BROCADO, s. burokedì (do iglês brocade).

			BROCA, FERRAMENTA, s. ohun-èlò.

			BROCA, PARASITA, s, bàránjé.

			BROCHE, s. nkan òṣó fún èwù obìnrin (lit. enfeite para a roupa feminina). 

			BRONCO, adj. súku-sùku.

			BRONZE, s. idẹ > Irin yìí yọde – Este metal está coberto de verdete (acetato de cobre).

			BRONZEAR, v. hu > A le hu awo – Nós podemos bronzear o couro.

			BROTAR, v. sú (aparecer na superfície).

			BROTAR A PLANTA, v. tẹkan < ta + ẹkán.

			BROTAR CABELO, v. yòrùkèrè < yọ + ìrùkèrè (na espiga de milho).

			BROTAR DE NOVO, v. àtúnhú.

			BROTAR FOLHAS, v. rúwé < rú + ewé.

			BROTAR, ESPALHAR, v. gbilè, gbalè < gba + ilè.

			BROTAR, GERMINAR, v. pẹta, yọ > yọjáde – sair para fora, yọ_sílè > Iṣu yìí nyọ jáde – Este inhame está brotando.

			BROTO DE ÁRVORE NOVA, s. ọmọ igi, igi tutun.

			BROTO DE FLOR, s. ìrudi (botão de uma flor).

			BROTO DE INHAME, s. ìkó.

			BROTO DE PLANTA, s. òdọ > òjèlè – planta jovem.

			BROTO DE SEMENTE, PLÚMULA, s. òdò-rúgbìn.

			BROTO, BOTÃO, s. àṣèṣèyọ. 

			BROTO, DESDOBRAMENTO, s. ehù.

			BROTO, GERMINAÇÃO, s. ẹta > Igi yìí pẹta – Esta árvore germinou.

			BRUMA, NEVOEIRO, s. akoí.

			BRUSCAMENTE, adv. féú, jábajàba, tèré, ìrorò > Ó tò wón jábajàba – Ele os colocou de forma confusa, misturada; Ó yò tèré – Ela deslizou bruscamente.

			BRUSCO, RUDE, adj. aláìgbón.

			BRUTAL, adj. ẹhànnà, níkà > Ó ya ẹhànnnà – Ele está num estado incontrolável; > bí ẹrankọ – como um animal.

			BRUTALIDADE, TRUCULÊNCIA, s. óbọló, ìkà > ìwà ẹranko – caráter animal.

			BRUTO, adj. òmùgò, rorò.

			BRUXO, s. oṣó > àjé – bruxa.

			BRUXARIA, s. ìṣàjé.

			BUDISMO, s. Èsìin Búdà > ẹlésìin Búdà – budista.

			BÚFALO, s. ẹfòn, èdé.

			BUFÃO, PALHAÇO, s. aṣiwèrè, oníyèyé, aṣèfè > Ó ya aṣiwèrè – Ele parece um idiota.

			BUCÉFALO, s. baarú.

			BUGIGANGA, BAGATELA, s. ohun-játijàti, ohun-játujàtu.

			BUGIGANGAS, s. wósíwósí (pequenas mercadorias).

			BULBO, BROTO, s. ẹta > Igi yẹn pẹta – Aquela árvore germinou.

			BULE DE CHÁ, s. ìkòkòo tíì.

			BULIR, v. mì, ariwo, ró kèkè > Wón nró kèkè – Eles estão fazendo alvoroço.

			BUQUÈ DE FLORES, s. ìdì òdòdó.

			BURACO, s. ẹwuru, ẹhuru (coberto por terra, como armadilha).

			BURACO CAVADO, s. ìrúnlè (para entrar em algum local).

			BURACO DE FECHADURA, s. ojú-kókóró.

			BURACO ENCHARCADO, s. ògòdò (lugar pantanoso).

			BURACO PEQUENO, s. aaye (em recipiente de madeira).

			BURACO, COVA, s. isà, kòtò > Ó sú kòtò – Ele abriu, cavou uma cova.

			BURACO, FOSSO, s. ihò.

			BURBURINHO, s. ìrúkèrúdò.

			BURGUÊS, CLASSE MÉDIA, s. ọlólá, ọlórò.

			BURRO, s. kétékété.

			BUSCA, INQUÉRITO, s. ìtọsè.

			BUSCA DESCUIDADA, s. ìfọwótá.

			BUSCA FRUSTRADA, s. àwátì.

			BUSCA, PROCURA, s. àwárí.

			BUSCAR, TRAZER, v. mú_wá (coisa leve), gbé_wá (algo pesado) > Múwá síhín – Traga para cá; > Ó fé kí o mú aṣọ rè wá – Ela quer que você pegue a roupa dela e traga.

			BUTIQUE, s. bòtíìkì.

			BÚZIO MAIOR, s. owó ẹyọ.

			BÚZIO PEQUENO, s. owó èrò > Ó fi owó èrò láti dá òrìṣà wò – Ele usa búzio pequeno para consultar orixá.

		



COM EFEITO, SEM DÚVIDA, adv. mà (é usado para expressar força, surpresa ou ênfase, indicando uma ação positiva) > O mà ṣiṣé – Você, sem dúvida, trabalhou; > Òjò mà rò – Vai chover, com certeza.

			COM E SEM, adv. tinútòde (dentro e fora).

			COM GINGADO, BALANCEADO, adv. tijótijó.

			COM GRANDE BARULHO, adv. kàráà.

			COM GRANDE DIFICULDADE, adv. tìpètiẹlẹ > Mo kòwé tìpètiẹlẹ – Eu escrevi o livro com grande dificuldade.

			COM GRATIDÃO, adv. tọpétópé.

			COM ISTO, adv. pèlú èyí > Mo kọ ìwé pèlú èyí – Eu escrevi o livro com isto.

			COM MÃOS ENTRELAÇADAS, adv. nífọwósọwó

			COM MUITA CONVERSA, adv. poroporo (loquaz).

			COM PASSADAS CURTAS, adv. ṣéṣé > Ó nrìn ṣéṣé – Ele está andando com passadas curtas.

			COM POMPA E MÚSICA, adv. tìlùtìfòn.

			COM SEGURANÇA, adv. yérun (a salvo, sem perigo).

			COM SURPRESA, ESPANTO, adv. fẹ.

			COM, EM COMPANHIA DE, prep. pré-v. bá > Ẹ bá mi lọ – Venha comigo (lit. você comigo venha).

			COM, JUNTO COM, prep. pèlú > Ó wà pèlú mi – Ela está comigo.

			COM, prep. fi (funciona como pré verbo, mas antecede o substantivo) > Ó fi òkúta fó igi – Ele, com a pedra, quebrou o vidro; > Ó fi aṣọ titun jáde lọ – Ela saiu com a roupa nova. V. fi – usar.

			COMA, s. ìsùn fọnfọn, oorun ìjìkà (sono profundo).

			COMANDANTE, s. oléyè, olórí.

			COMANDANTE DE BATALHA, s. olórí ogun.

			COMANDANTE DE EXÉRCITO, s. ògágun < ògá + ogun.

			COMANDANTE DE NAVIO, s. olórí-ọkò.

			COMANDAR, EXECUTAR UMA LEI, v. sọlófin.

			COMANDAR, ORDENAR, v. pàṣẹ, fàṣẹfún < fi + àṣẹ + fún > Ó pàṣẹ kí n kò lọ síbè – Ele ordenou que eu não fosse para lá.

			COMANDO, s. pípaṣẹ > òfin – lei.

			COMBATE, LUTA, s. ìjà, ìdèlónà.

			COMBATENTE, s. oníjà.

			COMBATER, CONFRONTAR, v. jà, dojúkọ > Ajá méjì njà – Dois cachorros estão brigando.

			COMBINAÇÃO, UNIÃO, s. àpapò, àkópò > Èwà àti ìrẹsì jé àpapò kan tí ó ní èròjà pàtàkì – Feijão e arroz é uma combinação que tem nutrientes importantes.

			COMBINAR COM, UNIR, v. ré_pò, répòmó, papò, kó_pò > Ó ré wọn pò – Ele juntou os materiais; > kó_pò – recolher, colecionar > Ó kó wọn pò – Ela os recolheu; > àṣepò – cooperação, parceria; > rírépò, ìrépò – fusão, amizade, mistura.

			COMBINAR, FAZER ACORDO, v. finúṣòkan > A finú ṣòkan ìgbéìyàwó – Nós fizemos um acordo de noivado.

			COMBINAR, MISTURAR, v. dà_pòmó, darapòmó > Wón darapòmó mi – Eles se uniram a mim; > Mo da ṣúgà pòmó iyò – Eu misturei açúcar com sal.

			COMBUSTÃO, s. jíjó, ìgbiná.

			COMBUSTÍVEL, INFLAMÁVEl, adj. kíkun.

			COMEÇANDO ALGO, s. àtúbòṣe (próximo da conclusão).

			COMEÇAR A FALAR SOBRE, v. gbénulé > Ó gbénulé èsìn – Ela começou a falar sobre religião.

			COMEÇAR A FALAR, v. lahùn < là + ohùn.

			COMEÇAR EMPREENDIMENTO, v. ṣàgbàtẹrùn.

			COMEÇAR, INICIAR, v. bèrè, fimò > Nígbàtí ó bèrè sòrò, mo jáde – Quando ele começou a falar, eu saí.

			COMEÇAR, ORIGINAR, v. pilè, pilèṣè.

			COMEÇAR, PRINCIPIAR, v. làwá.

			COMEÇAR, v. fòn > Fòn síṣé rẹ! – Comece o seu trabalho!

			COMEÇO, INAUGURAÇÃO, s. ìdásílè.

			COMEÇO, INÍCIO, adj. àkókó > Èyí ni aya mi àkókó – Esta é minha primeira mulher.

			COMEÇO, PRINCÍPIO, s. ìfẹsèlélè.

			COMEÇO, s. àkó (como prefixo, indica começo de algo) > Ìwé àkókà – Primeiro livro lido; > àkóbí – primogênito.

			COMEÇO, s. ìbèrè, ipilèsè, àtètèkóbéré > Akékòó dé ìbèrè èkó – O aluno chegou no início da aula.

			COMÉDIA, s. àwàdà, eré-ayò > eré-arò – tragédia.

			COMEDIANTE, BRINCALHÃO, s. aláwàdà; > Aláwàdà ni ọ – Você é muito divertido (àwàdà – brincadeira).

			COMEDIDAMENTE, adv. níwòntúnwòsì.

			COMEMORAÇÃO, s. iṣe ìrántí.

			COMEMORAR, RELEMBRAR, v. ṣèrántí < ṣe + ìrán + etí > Ó ṣèrántí mi – Ela se lembrou de mim.

			COMEMORAR, FESTEJAR, v. jọyò > Ó Jọyò – Ele fez uma comemoração.

			COMENTAR, v. sọ àsọyé, làdí.

			COMENTÁRIO, EXPLICAÇÃO, s. ìladí, ìwé àsọyé.

			COMENTÁRIO, PREFÁCIO, s. àkiyèsí, ìkiyèsí > Òré mi ṣe àkiyèsí ìwé rrè – Meu amigo fez o prefácio do livro dela.

			COMENTARISTA, s. aláwíyé.

			COMER À NOITE, v. sọnu (quebrando jejum dos maometanos).

			COMER ALGO, v. jẹun < jẹ + ohun > Wá bá wa jẹun – Venha comer conosco.

			COMER AOS POUCOS, v. yínjẹ (beliscar a comida) > Mo mú yínjẹ onjẹ yí – Eu pego aos poucos esta comida.

			COMER CARNE HUMANA, v. jènìà < jẹ + ènìà (ser canibal).

			COMER CARNE, v. jẹran < jẹ + ẹran.

			COMER COMPLETAMENTE, v. jẹ_tán > Mo jẹ ẹran sísun tán – Eu comi toda a carne assada.

			COMER DE TUDO, v. fi_jẹ > Èmi máa fijẹ – Eu habitualmente como de tudo; > Èmi ni oníwọra – Eu sou esfomeado.

			COMER DEMAIS, v. jẹ àjẹkì (fartar-se de comer).

			COMER E FICAR SATISFEITO, v. jẹ_yó > Mo jẹ onjẹ náà yó – Eu comi e fiquei satisfeito.

			COMER EM UMA FESTA, v. jẹàse, jàse.

			COMER ESCONDIDO, v. bò_jẹ.

			COMER EXCESSIVAMENTE, v. ṣìrọ.

			COMER GRAMA, v. joko (como o cavalo).

			COMER INHAME FRESCO, v. pèlà (da primeira colheita).

			COMER INHAME, v. jiyán < jẹ + iyán.

			COMER JUNTO, v. bá_jẹ > Ó bá mi jẹ – Ela comeu comigo; > àbájẹ – aquele que come junto.

			COMER VIVO, v. jẹ_pa (mosquitos, animais) > Àwọn yànmù-yanmu férè jẹ wá pa – Os mosquitos quase nos comeram vivos.

			COMER SEM CONDIMENTOS, v. ṣán > Ó ṣán ògèdè – Ele comeu banana crua.

			COMER SOBRAS, v. 
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